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Fé Cristã e Libertação* 

A crise das igrejas e das religiões não é uma crise da fé, mas sim 
da cultura na qual essa fé se exprime. 

A fé cristã tem-se expressado dxirante quase dois milênios, por inter­
médio de uma cultura profundamente marcada pelo messianismo 
judaico, a filosofia grega, o autoritarismo da organização imperial 
romana e, a partir dos últimos cinco séculos, pelo individualismo 
e positivismo científico e técnico, que caracterizaram o pensamento 
ocidental depois da Renascença. 

Esta contaminação e perversão da fé cristã por uma linguagem, cultu­
ra, ideologias que lhe são totalmente estranhas conduziram, através 
dos séculos, ao questionamento de falsos problemas, tais como os 
da liberdade e da graça, da responsabilidade do homem e da sobe­
rania de Deus. Esses problemas tiveram por característica comum 
nos dar luna imagem tão pobre do homem e da sua hberdade, uma 
imagem tão pobre de Deus e de seu poder, a ponto de que tudo que 
atribuímos ao homem parece vir de Deus, enquanto que tudo que 
atribuímos a Deus parece vir do homem. 

Eu me limitarei a mostrar, primeiramente, em grandes traços, os 
postulados de nossa civilização atual, depois mostrar a urgência, 
através das novas carências do nosso tempo, do renovar talvez sem 
precedentes da fé, a partir das necessidades cotidianas dos homens. 
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E n f i m , a d i a n t a r a l g u m a s sugestões s o b r e os m e i o s a t u a i s de l i ­
b e r t a r a fé, a c u l t u r a e a polít ica q u e daí r e s u l t a m , p a r a r e a l i z a r 
um r e e n c o n t r o inédito d a mística e d a ação, capazes de fazer d a 
fé a f o n t e d a p l e n a l ibertação do h o m e m e de t o d o s os h o m e n s . 

I . Os Fundamentos da nossa Civilização Atual e as Ten­
tativas das "Novas Teologias" de Falar da Fé de Ma­
neira mais Compreensível, em um Século Tomado por 
essa Cultura. 

D e p o i s d o R e n a s c i m e n t o o c i d e n t a l , q u e não f o i u m fenômeno so­
m e n t e c u l t u r a l m a s s i m , p r i m e i r a m e n t e , o n a s c i m e n t o c o n j u n t o 
do c a p i t a l i s m o e do c o l o n i a l i s m o , o p r o j e t o f u n d a m e n t a l das so­
c iedades o c i d e n t a i s que e u c h a m a r e i de p r o j e t o F a u s t i a n o , r e f e r i n -
do -me à fé do F a u s t o de M a r l o w e , nasc i do d u r a n t e a Renascença, 
e ao F a u s t o de Goethe , contemporâneo d o g r a n d e i m p u l s o i ndus ­
t r i a l d a E u r o p a e d a Revo lução F rancesa . 

F a u s t o é o p a r a d i g m a d a nossa c u l t u r a o c i d e n t a l . C h r i s t o p h e r 
M a r l o w e , n a s u a "Trág i ca Histór ia d o D r . F a u s t o " , e s c r i t a n o f i ­
n a l do século X V I , d e u as c oo rdenadas d a n o v a civi l ização: " T e u 
cérebro p o d e r o s o tornar-se-á u m Dexis, m e s t r e e s enhor de t o d o s 
os e l emen to s " . 

E s t a se r ia , c o m u m século de a d i a n t a m e n t o , a p r o m e s s a de Des­
ca r t e s : " U m a Ciência q u e nos tornará senhores e dominíidores 
d a n a t u r e z a " . 

D o f i m d o século X V I ao f i n a l d o século X X , o d e s e n v o l v i m e n t o 
d a nossa civi l ização o c i d e n t a l f o i c o m a n d a d o p o r esse m o d e l o Faus­
t i a n o , que e u d e f i n i r i a por três postulados fundamentais: 

1°) Primeiro postulado: a primazia da ação e do trabalho, como 
valores funãavwntcás. 

N o seu F a u s t o , G o e t h e f o r m u l o u o segu in te p r o g r a m a : " É p o r i n ­
termédio d a a t i v i d a d e c o n s t a n t e que o h o m e m se d e s d o b r a p a r a 
a t i n g i r sua g r a n d e z a " . 

T o d a s as revoluções b u r g u e s a s são i m p r e g n a d a s deste i d ea l de 
F a u s t o : a de C r o m w e l l , a independência a m e r i c a n a , b e m c o m o a 
de R o b e s p i e r r e . P u r i t a n o s e Jacob inos t i v e r a m c o m o religião o 
t r a b a l h o . D e p o i s dessas revoluções bu rguesas , nasceu o m a r x i s ­
m o , g e rado n o t e r r e n o fért i l de F a u s t o do oc iden te . 

•Conferência pro f e r ida na PUC do Rio de Janeiro no dia 2 de 
maio de 1978. 
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" F a u s t o f o i a o b r a poét ica p r e f e r i d a de M a r x " , escreveu W . L i eb -
n e c h t . Co ra e f e i t o , M a r x deve à f i l o s o f i a clássica alemã de K a n t , 
F i t c h e e Hege l , o p r i m a d o d a ação c o m o criação contínua d o 
h o m e m . D a e c o n o m i a pol í t ica ing l e sa de A d a m S m i t h e de R i c a r d o , 
q u e não v i a m n o h o m e m senão o t r a b a l h a d o r e o c o n s i m i i d o r , ele 
d e s envo l v eu a tese d o v a l o r p r i m e i r o d o t r a b a l h o . F i n a l m e n t e , 
ele e x t r a i u de S a i n t S i m o n , apóstolo d a soc i edade i n d u s t r i a l , 
u m a v e r d a d e i r a visão F a u s t i a n a do s o c i a l i s m o , a soc iedade sendo , 
e ssenc ia lmente , u m a organização de t r a b a l h o . N o o c i d en t e , es ta 
exaltação u n i l a t e r a l d o t r a b a l h o é, ao m e s m o t e m p o , u m a concep­
ção b u r g u e s a e u m a concepção soc i a l i s t a . A té os úl t imos decênios 
do século X X , o p o s t u l a d o d o p r i m a d o d a ação e do t r a b a l h o não 
f o i quase aba lado . S o m e n t e após 1968, começaram a ser exa l ta­
dos os v a l o r e s das fes tas , os d a dança c o m o s ímbolos d o a t o de 
v i v e r , i s t o s i g n i f i c a n d o d e s a b r o c h a r p o r intermédio de gestos q u e 
não s e j a m uti l i tários, c o m o os d o t r a b a l h o , o u p r o t o c o l a r e s , c o m o 
os de c o r t e s i a , gestos pré-fabricados p e l a máquina o u pe las conven­
ções soc ia i s , m a s p o r gestos q u e e x p r e s s a m nossa e spon tane idade 
p r o f u n d a , c o m o os d a poes ia , d a l i v r e cr iação e dos j o go s . 

2.°) Segundo postulado: o primado da razão, que pode ser for­

mulado da seguinte maneira. 

"A razão p o d e r e so l v e r t o d o s os p r o b l e m a s e os únicos p r o b l e m a s 

r ea i s são os q u e a ciência p o d e r e s o l v e r " . 

E s t a é a m a i s característica d o g r a n d e r a c i o n a l i s m o de S p m o z a 

o u de Hege l , n o q u a l a razão r eso l v e m e s m o os p r o b l e m a s dos 

f i n s , q u e d o p e q u e n o r a c i o n a l i s m o , i s t o é, d o p o s i t i v i s m o de Augus -

t e C o m t e , n o q u a l a razão r eso l v e os p r o b l e m a s dos m e i o s , e t o d o 

o u t r o p r o b l e m a é teológico, e m sen t i do p e j o r a t i v o , o u metaf ís ico, 

i g u a l m e n t e p e j o r a t i v o , p o r t a n t o u m fa l so p r o b l e m a . Desse pos i ­

t i v i s m o se o r i g i n a r a m c i e n t i s m o e t e cnoc rac i a . A t e c n o c r a c i a é a 

a t i t u d e p e l a q u a l o h o m e m está s e m p r e se p e r g u n t a n d o " c o m o " 

e n u n c a " p o r q u e " , o i m p o r t a n t e são os m e i o s e não os f i n s . Den­

t r o d e t a l concepção u n i d i m e n s i o n a l d o espír i to s u b j u g a d o p e l a 

inteligência, n e m o a m o r , n e m a fé, n e m a poes ia t êm vez. É 

impossível , p o r e x e m p l o , e n c o n t r a r o u c o n s t r u i r u m a estética a 

p a r t i r de Descar tes , p o i s t u d o se r e d u z ao conce i t o . M e s m o e m 

Hege l , q u e escreveu a o b r a estética m a i s i m p o r t a n t e dos t e m p o s 

m o d e r n o s , o m o m e n t o artíst ico c o m o t ambém o r e l i g i o s o , não é 

m a i s que prov isór io ; o único m o m e n t o d e f i n i t i v o é o d a f i l o s o f i a , 

o u se ja , o d o conce i t o . O m e s m o se dá c o m o a m o r : n o " T r a i t e 

des pass i ons " , de Descar tes , p o d e m o s e n c o n t r a r u m a mecânica das 

paixões, m a s n a d a que nos faça c o m p r e e n d e r o q u e é o a m o r 
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c o m o e x t r a v a s a m e n t o de s i m e s m o , não m a i s que a poes ia o u que 
a fé q u e p e r m a n e c e m fiéis às suas o r i g e n s nes te dese r t o conce i ­
t u a i . 

V i v e m o s u m per íodo histór ico m u i t o p e r i g o so p a r a nós e p a r a 
os q u e n o s impõem es ta concepção F a u s t i a n a do m i m d o , míis não 
sabemos n e m des i gna r os v e r d a d e i r o s f i n s n e m d e t e r m i n a r os 
m e i o s . 

3.°) Terceiro postulado: p a r a designá-lo, u s a r e i u m a expressão de 
H e g e l : primazia do mau infinito, i s t o é. u m i n f i n i t o m e r a m e n t e 
q u a n t i t a t i v o . 

E x e m p l i f i c a n d o : p o r causa deste p o s t u l a d o a c r e d i t a m o s n a série 
de a r g u m e n t o s s ob r e o c r e s c i m e n t o , e s o b r e t u d o d e f i n i m o s cresc i ­
m e n t o c o m o i r n i a r g u m e n t o p u r a m e n t e q u a n t i t a t i v o d a produção 
e d o c o n s u m o . Tra ta -se d o P N B , pe l o q u a l se d e f i n i u , m e s m o nas 
Nações U n i d a s , os vários g r a u s de d e s e n v o l v i m e n t o dos países. 
Nossas soc iedades f u n c i o n a m e m função deste p o s t u l a d o , c o m o 
se esse pr incípio est ivesse n a base de cada u m a de nossas pes­
qu i sas o u ações. " T u d o q u e é t e c n i c a m e n t e possível é desejável 
e necessário" , q u e r se t r a t e de c o n s t r u i r novas a r m a s nuc l ea res 
m a i s e m a i s possantes , o u i r à l u a . O brasão de nossa civi l ização 
b e m p o d i a ser um c i r c u i t o automobil íst ico: os c a r r o s c o r r e n d o 
s e m p r e m a i s rápido, s e m i r a l u g a r n e n h u m . R o d a n d o e m círculos. 
U m o u t r o e x e m p l o d o p o s t u l a d o d o m a u i n f i n i t o : p r o l o n g a r ao 
máx imo a v i d a de u m ser h u m a n o , m e s m o q u e se t r a t e d e m a n ­
t e r u m a v i d a p u r a m e n t e v ege ta t i va , f a zendo d o agon i zante ao 
m e s m o t e m p o o b j e t o e v í t ima de p e r f o r m a n c e terapêutica. 

U m a civi l ização baseada nesses três postiüados, q u e r e d u z o 
h o m e m a o t r a b a l h o e a o c o n s u m o , q u e s u b j u g a o espírito à i n t e ­
l igência e o i n f i n i t o a o q u a n t i t a t i v o , t a l civi l ização está e q u i p a d a 
p a r a o suicídio. Suicídio p o r ausência de fins, c o m p r o v a d o p e l o 
c o n s u m o cada vez m a i o r das d r o g a s e p e l o número c rescente de 
suicídios de j o v e n s ado lescentes , m a i s n u m e r o s o s n o s países d i t o s 
m a i s d esenvo l v i dos ( c o m o Suécia e E U A ) , o u suicídio por excesso 
de meios, c o m o p o r e x e m p l o , a p e r s p e c t i v a f u t u r a de esgo tamen­
t o dos r e c u r s o s n a t u r a i s e poluição t o t a l d o m e i o a m b i e n t e , e m 
conseqüência de u m a concepção q u e só v ê a n a t u r e z a c o m o reser­
vatór io o u depósito, e q u e dispõe de m e i o s p a r a destruí-la. 

E m n o m e desses p o s t u l a d o s nossa soc iedade f i m c i o n a segundo a 
l e i d o i m o r a l i s m o dos s o f i s t a s a ten ienses , c u j a máx ima p r i n c i p a l 

e r a : " O b e m está e m t e r necess idades , as m a i o r e s possíveis e 
a c h a r m e i o s de satisfazê-las". O f u n c i o n a m e n t o dos s i s t emas 
econômicos e pol í t icos a t u a i s r e p o u s a s o b r e es ta perversão f u n ­
d a m e n t a l d o s o b j e t i v o s d o h o m e m . 
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Q u a l p o d e t e r s i d o a incidência sobre a v i d a cristã des ta q u e po­
d e m o s c h a m a r de " re l i g ião d o c r e s c i m e n t o " , c u j a o r i g e m se s i t u a 
n a Renascença, u m a época n a q u a l a i m i a rel ig ião que p r e g a v a 
a resignação e a integração d o h o m e m n a o r d e m d i v i n a , se s e g u i u 
i m i a o u t r a baseada n o est ímulo dos desejos, e n a q u a l o c r e s c imen ­
t o t o rnou - s e o Deus e s cond ido , c r u e l , q u e ex ige sacri f íc ios h u m a ­
nos , e c u j a l i t u r g i a é a p u b l i c i d a d e . 

A conseqüência f u n d a m e n t a l f o i e r g u e r este n o v o h o m e m , c o m 
s u a expansão e ambições h e r d a d a s de P r o m e t e u e F a u s t o , c o n t r a 
as concepções t r a d i c i o n a i s de Deus , f u n d a d a s s o b r e a a n a l o g i a de 
u m r e i , de u m a l e i m o r a l o u de u m conce i t o metaf ís ico: p a r a este 
h o m e m a m b i c i o s o de p o d e r , a re l ig ião cristã será s e m p r e u m 
obstáculo m a i o r à s u a l i b e r d a d e . 

C o n t r a as v e lhas t e cnoc rac i a s M a q u i a v e l p r o c l a m a v a a a u t o n o m i a 
dos v a l o r e s p r o f a n o s e espec isJmente a emancipação d a pol í t ica 
e d a m o r a l c o m re lação ã re l ig ião. 

N a França, o século X V I I I l i g o u i n t i m a m e n t e a l u t a p e l a l i b e r d a d e 
e a l u t a c o n t r a a rel ig ião, passando a m o n a r q u i a a ser c o n s i d e r a d a 
não m a i s c o m o de " d i r e i t o d i v i n o " e s i m " u m a cr iação dos p a d r e s 
e dos t i r a n o s " , c o m o disse o barão d ' H o l b a c h . 

O século X I X p r o l o n g o u a b a t a l h a polít ica, m a s t r a n s f o r m o u - a e m 
científica: M a r x c o n s i d e r o u , c o m j u s t a razão e m u m a E u r o p a 
r e g i d a p e l o espírito d a S a n t a Aliança, a rel igião c o m o óp io d o 
p o v o ; n o m o m e n t o e m q u e o p o s i t i v i s m o de A u g u s t o C o m t e recusa­
v a q u a l q u e r l e g i t i m i d a d e aos conce i t o s teológicos o u metaf ís icos de 
Deus , e m n o m e d o u s o e x c lus i v o do p e n s a m e n t o p o s i t i v o , i s t o é, 
c i e n t i s t a e técnico. 

D e p o i s d e c i n c o séculos, a t e o l o g i a a b a n d o n o u o s r e c u o s táticos, 
os c o m b a t e s de r e t a g u a r d a , c o n t r a as exigências F a u s t i a n a s d a 
l i b e r d a d e . 

I I , As Novas Necessidades do Homem e da Fé 

De q u a i s necess idades emerge a t u a l m e n t e a exigência d a fé? 

1.°) E m 1850, n a o b r a " H a r m o n i e s économiques" , B a s t i a t anxmcia-
v a o a x i o m a básico d a e c o n o m i a b u r g u e s a clássica, f u n d a d o n o 
i n d i v i d u a l i s m o F a u s t i a n o d a Renascença, n a revolução i n d u s t r i a l 
e nas revoluções b u r g u e s a s d a I n g l a t e r r a , Amér ica e França: "Se 
cada u m segue seu própr io in te resse , o in te resse g e r a l será a lcan­
çado" . U m século de experiências históricas r e f u t o u o pr incíp io 
básico d a l u t a do c a p i t a l c h a m a d o l i b e r a l i s m o . A aplicação desse 
princípio c o n d u z i u a três conseqüências r a d i c a l m e n t e opos tas ao 

7 



própr io pr incípio: a f a s t a m e n t o crescente e n t r e as c lasses nos 
países c a p i t a l i s t a s , d i s t a n c i a m e n t o cada vez m a i o r e n t r e os países 
c o l o n i z a d o r e s e os co l on i zados , que se p e r p e t u a p o r intermédio 
d a separação q u e se a c e n t u a e n t r e N o r t e e S u l ; u m a pol í t ica de 
c r e s c i m e n t o cego s e m f i n a l i d a d e h u m a n a , pe l o f a t o de o c r e s c imen ­
t o t e r se t o r n a d o a l e i de d e s e n v o l v i m e n t o de cada empresa , q u a l ­
q u e r q u e se ja sua u t i l i d a d e o u seu m a l f a d a d o u s o soc ia l . Do ra r 
v a n t e , o p o s t u l a d o F a u s t i a n o do i n d i v i d u a l i s m o f o i p o s t o f u n d a ­
m e n t a l m e n t e e m causa . 

2. ° ) A pretensão d o p o d e r t o t a l d a razão, d a ciência e d a técnica 
p a r a m e l h o r o r g a n i z a r a soc iedade também está sendo ques t i o ­
n a d a : a t e c n o c r a c i a c a p i t a l i s t a e o p r e t e n d i d o s o c i a l i s m o cientí­
f i c o r e v e l a r a m , p o r s eu d e s e n v o l v i m e n t o , q u e a concepção p o s i t i ­
v i s t a d a ciência, q u e é o p o s t u l a d o impl íc i to t a n t o e m um q u a n t o 
e m o u t r o , e s e g imdo o q u a l a p e r g u n t a e t e r n a é " c o m o " e n u n c a 
" p o r q u e " , a questão dos m e i o s e não dos f i n s , c o n d u z i r a m à m a n i ­
pulação t a n t o dos h o m e n s q u a n t o d a n a t u r e z a , r e d u z i n d o o ho­
m e m à condição de o b j e t o s u j e i t o à necess idade, à f a t a l i d a d e de 
l e i s i m a n e n t e s . Fez-se a s s i m a abstração d a espec i f i c i dade do ho ­
m e m e de s u a transcendência e m relação à n a t u r e z a . O p o s t u l a d o 
F a u s t i a n o d o p r i m a d o d a r a c i o n a l i d a d e científ ica e técnica, e d a 
concepção d o c r e s c i m e n t o q u e daí r e s u l t a , f o i p o s t o f i m d a m e n -
t a l m e n t e e m causa . 

3. ° ) A concepção i n d i v i d u a l i s t a d a d e m o c r a c i a n a s c i d a d a Revo­
lução Francesa , s egundo a q u a l m i n h a l i b e r d a d e t e r m i n a q u a n d o 
começa a d o m e u v i z i n h o ( c o m o se a l i b e r d a d e a l h e i a fosse l i ­
m i t e d a m i n h a e não condição ) l e v o u a u m a polít ica de aberração: 
os indivíduos ( á t omos soc i a i s ) t ê m t u n v a l o r tão-somente quan ­
t i t a t i v o , e não p o d e m se e x p r i m i r a não ser de legando e a l i enan­
d o suas r e s p o n s a b i l i d a d e s e pode r es a um e l e i t o o u d i r i g e n t e . 
A concepção F a u s t i a n a do q u a n t i t a t i v o t eve p o r conseqüência po­
l ít ica f o r m a r indivíduos a t o m i z a d o s p e l o s i s t e m a e mass i f i c ados 
p e l o c o n d i c i o n a m e n t o , e c e n t r o s d i r i g e n t e s anônimos, poderosos 
m a s a m o r f o s . 

A explosão m a i s r e t u m b a n t e e a m a i s s i g n i f i c a t i v a a con t e ceu e m 
1968 e n t r e os j o v e n s , f o s s e m eles e s tudan t e s o u t r a b a l h a d o r e s . N ã o 
se t r a t o u de u m a revolução p u r a m e n t e n e g a t i v a c o n t r a a tecno­
c r a c i a c a p i t a l i s t a o u a b u r o c r a c i a d o E s t a d o , c o n t r a o m o d e l o d e 
c r e s c i m e n t o c o n h e c i d o a Les te e a Oeste. O m o v i m e n t o , sob a f o r ­
m a utópica, anárquica e caótica, e xp r essou a emergência de pos­
síveis nov idades , a aspiração de u m a n o v a fé, que se m a n i f e s t o u 
d epo i s p e l a cr iação de c o m u n i d a d e s de base de t i p o s b e m d i ve r sos , 
q u e se d e s e n v o l v i a m e d i s s o l v i a m r a p i d a m e n t e , m a s p r o t e s t a v a m 
s e m cessar. E l a s não t r o u x e r a m soluções, m a s f i z e r a m s u r g i r u m 
p r o b l e m a r e a l : o d a cr iação de u m n o v o t e c i d o s o c i a l e m nossa 
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soc iedade d e s i n t e g r a d a p e l o i n d i v i d u a l i s m o ; e a ce r t e za de que 
u m a revolução s o c i a l i s t a não será s o m e n t e o t r i u n f o d a justiça, 
d a n d o a c a d a u m o q u e l h e é d e v i d o ( a o escravo o q u e é d o es­
c r a v o , ao d o n o o q u e é d o d o n o , ao patrão o q u e é do patrão, e 
ao operár io o q u e é d o operá r i o ) , m a s essa revolução será t ambém 
o t r i u n f o d o a m o r . 

O m a i s notável é que esses j o v e n s e x p e r i m e n t a r a m a necess idade 
de d e s c o b r i r es ta n o v a relação e n t r e os h o m e n s f o r a do m o d e l o 
o c i d e n t a l , F a u s t i a n o . A o l o n g o d a manifestação eles t r a z i a m re­
t r a t o s d e Che G u e v a r a , H o C h i M i n , M a o e L u m u m b a , m a s ne­
n h u m r o s t o e u r o p e u . F o r a de nossas soc iedades o c i d e n t a i s q u e 
não c e s s a r a m de o s c i l a r , d epo i s d a Renascença, e n t r e o i n d i v i d u a ­
l i s m o d i g n o d a se lva e o t o t a l i t a r i s m o de u m f o r m i g u e i r o , eles 
p r o c u r a r a m n o v o m o d e l o d e c o m i m i d a d e , u m a soc iedade c u j a s 
f rases não começassem c o m " m e u " m a s s i m c o m " n o s s o " . 

A " p e q u e n a r a zão " d o p o s i t i v i s m o científ ico não f o i m e n o s a t a c a d a 
q u e o " p e q u e n o m e u " d a soc iedade b u r g u e s a . A s p a l a v r a s de o r ­
d e m c o m o " s e j a m o s razoáveis, p e c a m o s o impossíve l " , o u a i n d a , 
" A l o u c u r a é a única co i sa q u e i m p e d e a razão de a p o d r e c e r " , 
q u e c o l o c a r a m e m c a u s a f u n d a m e n t o s d a concepção p o s i t i v i s t a 
das ciências d i t a s h u m a n a s e q u e e m p r e s t a r a m às ciências d a 
n a t u r e z a os métodos própr ios à manipulação d o o b j e t o e d o 
h o m e m c o n s i d e r a d o c o m o o b j e t o , l e v a r a m os e s tudan t e s a escre­
v e r e m n o frontão d a S o r b o n n e : " F a c u l d a d e de L e t r a s e Ciências 
I n u m a n a s " . 

E n f i m , p a r e c i a m e s m o a reinvindicação de u m a d e m o c r a c i a pa r ­
t i c i p a t i v a , a ssoc ia t i va , que se a u t o - a d m i n i s t r a , i s t o é, baseada n a 
concepção d o h o m e m c o m o pes soa lmen t e responsável e c r i a d o r 
e m t o d o s os níveis d a e c o n o m i a , d a polít ica e d a c u l t u r a ; sob a 
f o r m a de conse lho — t r a b a l h a d o r e s n o m e s m o nível das empresas , 
as c o m u n i d a d e s de base n o m e s m o nível do s o r g a n i s m o s de con ­
t r o l e e de gestão do c o n s u m o , dos preços, do s t r a n s p o r t e s , dos 
serviços; de c e n t r o s de i n i c i a t i v a ao nível d a c u l t u r a , d a educação, 
d o s espor t es e das a r t e s . 

T o d a s estas reinvindicações f o r a m f i n a l m e n t e r e u n i d a s e m u m 
m e s m o a t o de fé, que o p a d r e C h e n u , e m s u a e t e r n a j u v e n t u d e , 
a s s i m f o r m u l o u , e m 1975: " O h o m e m se f u n d a n o m o v i m e n t o 
pe l o q u a l ele nega sua i n d i v i d u a l i d a d e e se a b r e à c o m u n i d a d e 
m i i v e r s a l " . 

A p a r t i r desse m o m e n t o , a nossa época passa a q u e s t i o n a r os 
segu in tes p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s : 

Que fé? 
Q u a l s oc i a l i smo? 
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1. Q U E F É ? 

A crít ica r a d i c a l daque les q u e P a u l R i c o e u r c h a m a v a de " m e s t r e s 
d a s u s p e i t a " : M a r x , N i e t z s che , F r e u d — p r e s t o u o m a i o r serviço 
à fé cristã a l i j a n d o o D e u s de C o n s t a n t i n o e o Deus f r íg ido dos 
f i lósofos, b e m c o m o o D e u s d a S a n t a Aliança, cúmplice de t odas 
as t i r a n i a s . E l e s p r o p i c i a r a m c l a r a m e n t e a renovação do cr i s -
t i e in i smo . 

— S e r i a b o m esc larecer de u m a vez p o r t o d a s que o Deus d o 
te ísmo t r a d i c i o n a l , c o n c e b i d o à i m a g e m de u m r e i , de m e s t r e de 
m o r a l o u de u m c o n c e i t o metaf ís ico, n a d a t e m a v e r c o m a fé 
cristã: q u e a fé não impõe p r e v i a m e n t e a crença e m t a l Deus 
do q u a l Jesus C r i s t o não s e r i a m a i s d o que u m a ilustração 
histórica. 

N ã o haverá, de a g o r a e m d i a n t e , u m Deus p a r a p r e e n c h e r as la­

c u n a s de nossa ciência e conso la r -nos de nossas f raquezas . 

D e s t a f o r m a , não é possível c o n f u n d i r a fé com a ideologia, i s t o 
é, « m a doutrina de justifioaição da ordem existente. 

A fé não é u m a concepção d o m i m d o , m a s u m a m a n e i r a de en­
cará-lo e a g i r d e n t r o de le . 

A fé não p o d e ser c o n f u n d i d a c o m a crença. 

A crença a p r e s e n t a apenas a questão: é f a l s o o u v e r d a d e i r o ? 

A fé, ao contrário, é u m a esco lha v i t a l e n t r e a v i d a e a m o r t e , 
e n t r e a escravidão e a l i b e r d a d e : 

— o u m e a b a n d o n o às conseqüências i m a n e n t e s de m i n h a histó­
r i a p essoa l o u soc i a l , 

— o u m e l e v a n t o , não a c e i t ando m i n h a vivência e m e u passado 
c o m o u m d e s t i n o ao q u a l não possa f u g i r , m a s , ao contrário, e u 
m e r ebe l o , e c o r r o o r i s c o de r a s g a r n o v o s c a m i n h o s . 

N ã o posso f a l a r d e Deus t a l c o m o é e m s i m e s m o , m a s s omen t e 
do q u e E l e é e m relação a nós: " T u d o q u e d i go de Deus , é u m 
h o m e m que o d i z " , d isse K a r l B a r t h . N ã o posso conhecer n e m 
d i z e r de Deus n a d a a lém do q u e n o s f o i r e ve l ado pe l a Pa lav ra , a 
v i d a , a m o r t e e a Ressurreição de Jesus C r i s t o . T u d o o m a i s é 
l i t e r a t u r a e m i t o l o g i a de má q u a l i d a d e . 

Qual é portanto essa fé que Jesus C r i s t o r e ve l a e i n s p i r a ? 

1.°) A fé é a ruptura da transcendência, é a experiência de rup­

tura da liberação. 

O que há de m a i s e x a l t a n t e e d e s conce r t an t e nos a tos e p a l a v r a s 
de C r i s t o é que E l e não está j a m a i s lá onde o e spe ramos . Estar 
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m o s s e m p r e à espera de i m i a p a l a v r a o u de u m a t o q u e s e j a m 
o p r o l o n g a m e n t o de nossos i n s t i n t o s b io lóg icos , de nossos dese jos 
e in teresses , de nossa história i n d i v i d u a l , de nossa c u l t u r a o u l e i s . 
O r a , o t raço m a i s m a r c a n t e d a v i d a e d a m o r t e de C r i s t o é que 
eles e s c a p a m a t o d o s os c o n d i c i o n a m e n t o s bio lógicos, psicológicos 
o u soc ia i s . Trata-se de uma vida sem rotina, onde nada resulta do 
passado, é toda livre escolha, descarte do egoísmo e do costume, 
decisão nova, emergência poética do homem. 

V i v e r , e u não d i g o s egundo "a lei" de Jesus C r i s t o , m a s de a c o r d o 
c o m q u e c h a m a r i a de "a poética" de C r i s t o , é tomar consciência 
de q u e m i n h a n a t u r e z a p o d e u l t r a p a s s a r a n a t u r e z a , tomar cons­
ciência de q u e cada u m dos m e u s a tos , c ada u m dos acontec i ­
m e n t o s q u e t e s t emionho , o u d o q u a l p a r t i c i p o , que m i n h a v i d a 
b e m c o m o a soc iedade e o m o m e n t o histórico q u e v i v o , não são 
e los de u m a cade i a de causa e e f e i t o : eles são o que são em relay 
ção a o fim último c o m o q u a l e les d e v e m ser c o n f r o n t a d o s , o 
que lhes dá s eu s i g n i f i c a d o : é o s e n t i d o p r o f u n d o d a anunciação 
d o " R e i n a d o " p e l o C r i s t o . 

N ã o se t r a t a de s i t u a r esse " R e i n a d o " e m q u a l q u e r p a r t e do es­
paço longínquo o u n o f u t u r o , c o m o e m q u a l q u e r u t o p i a , m a s d e 
p r o v a r sua b r e v e necess idade c o m o se t u d o que e u ac red i tasse 
i m p o r t a n t e n o m u n d o e nas m i n h a s obr igações fosse desaparecer 
n o m o m e n t o segu in te , e e u t ivesse que r e v e r t o d o s os m e u s j u l ­
g a m e n t o s e c o m p o r t a m e n t o s e m função des ta r e a l i d a d e m a i s p r o -
f t m d a , m a i s que e m i n e n t e , p o i s que o " R e i n a d o " j á ex is te , d e n t r o 
e f o r a de nós. U m R e i n a d o q u e não t e m m a i s a justiça p o r l e i , 
m a s o a m o r p o r princípio. 

A fé emerge l ogo que p a r o de p e r g u n t a r " c o m o " e passo ao 
" p o r q u e " . 

A s s i m q u e m e i n t e r r o g o s o b r e os f i n s e não s o m e n t e s ob r e os 
m e i o s . 

— É a v o l t a à questão fxmda jmenta l dos m e u s f i n s pessoais e 
soc ia is . 
— E s t e a t o de fé r o m p e o círculo dos m e u s hábitos e certezas. 

Q u a n d o u m h o m e m pol í t ico d e i x a de se i n t e r e s s a r pe l o s m e i o s 
de t o m a r o p o d e r e de conservá-lo, m a s começa a q u e s t i o n a r os 
f i n s d a soc iedade g l o b a l e das p o s s i b i l i d a d e s de cada h o m e m de 
d e s c o b r i r suas f i n a l i d a d e s e a part ic ipação e f e t i va de sua r ea l i ­
zação, então o pol í t ico se t o m a p r o f e t a . 

Q u a n d o o a r t i s t a d e i x a de se i n t e r e s sa r s o m e n t e p e l a af irmação 
de s u a s i n g u l a r i d a d e i n d i v i d u a l e n a organização de sua c a r r e i r a 
e sucesso, baseado n a v i r t u o s i d a d e técnica, m a s , ao contrário, se 
põe a a t e n t a r p a r a t o m a r - s e a consciência de u m a c o m u n i d a d e . 
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l o g o q u e faz de sua o b r a , não o r e f l e xo d o r e a l , m a s , pe l o contrário, 
p e l a experimentação das p o s s i b i l i d a d e s ele a j u d a a essa c o m i m i -
dade a t o m a r consciência de seu projeto, de sua esperança, de 
seu futuro, então o a r t i s t a se transforma em criador. 

Q u a n d o u m a m a n t e v i v e s eu a m o r , não c o m o m e i o de p r e n d e r , 
m a s c o m o a t o de doação, doação não d o seu m a s de s i , d o a r sua 
v i d a a p o n t o de p r e f e r i r a v i d a d o o u t r o à sua , então e le ap r ende , 
c o m o esc reveu R u z b e h a n de C h i r a z : " A d e c i f r a r , n o l i v r o d o a m o r 
h u m a n o , a l i n g u a g e m do a m o r d i v i n o " . O amante torna-se místico. 

M a s esta r u p t u r a , es ta transcendência a i n d a não é a fé. 

2.°) A fé é o ato de esvaziar-se. 

É a experiência do vaz io , d a " n o i t e o b s c u r a " d e São João d a C r u z . 

R e d u z i r ao silêncio os dese jos q u e g r i t a m f o r t e m e n t e d e n t r o de 
m i m ; des l i ga r -me das obrigações d o m e i o soc i a l ; apagar as imar 
gens que m e o f u s c a m s e m m e a c l a r a r ; s epa ra r -me de p a l a v r a s e 
c once i t o s d e s t i n a d o s a m a n i p u l a r as co isas. 

— E s t e a t o de fazer o vaz i o , de e v a c u a r o " p e q u e n o e u " , de es­
vaziar-se, este a t o q u e os teó logos cristãos c h a m a v a m Kenose, este 
a t o c u j a s " q u a t r o v e rdades s a n t a s " de B u d a , n o Sermão de Be-
n a r e s n o s m o s t r a r a m o c a m i n h o , c u j a meditação Za-Zen nos dá 
a experiência, es te ato de despojamento é a única introdução 
possível ao "despertar" para uma nova vida. ( O n o m e de B u d a 
s i g n i f i c a O Despe r t o . ) 

E s t a n o v a v i d a é o c o n h e c i m e n t o de q u e e u não m e b a s t o a m i m 
m e s m o , q u e não ex i s t o senão e m relação a o u t r e m e a t o d o s os 
o u t r o s , s e g imdo a fórmula l u m i n o s a de C a l i s t o , p e n s a d o r b i z a n t i n o 
d o século X I V : " A m o , l o g o e x i s t o " . 

E s t a m o s a s s i m b e m l onge d a p o b r e z a c a r t e s i a n a d o "Penso , l ogo 
e x i s t o " , que reduz o homem unicamente ao indivíduo e o espírito 
somente à inteligência. 

U m c r e n t e muçulmano d o século X I I I , o xeque A b u Sa id , desco­

b r i u o que e le c h a m o u de segredo de S a t a n : "Se t u dizes eu , t u t e 

assemelhas a m i m " . 

A experiência f u n d a m e n t a l é a d a Cruz, q u e r o m p e c o m t odas as 
i m a g e n s t r a d i c i o n a i s d e D e u s : poder, beleza, razão, justiça. 

Reconhece r Deus nes te p e n d u r a d o , f racassado , m a r g i n a l i z a d o , de­
sesperado , tão f r a c o p o r t e r s i do a b a n d o n a d o pe los h o m e n s , i i m a 
vez q u e ninguém esboçou sequer u m gesto p a r a defendê-lo e c u j o s 
c o m p a n h e i r o s m a i s p róx imos o r e n e g a r a m , tão f r a c o a p o n t o de 
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t e r s i d o a b a n d o n a d o pe l o própr io Pa i , q u e antes d o ú l t imo g r i t o 
de d o r a r r a n c a d o p e l a m o r t e fez a últ ima e l a n c i n a n t e p e r g i m t a : 
P o r q u e m e abandonas t e? T o d a experiência d a fé é o ensaio de 
r e s p o s t a a es ta interrogação f i n a l e t o r t u r a n t e , que p e r m i t e a 
c a d a ura: 

— v i v e r d i v i n a m e n t e sua v i d a h u m a n a , i s t o é, vivê-la n a t o t a l res­
p o n s a b i l i d a d e de s eu própr io d e s t i n o e de sua própr ia história? 
— o a t o de fé não é ref lexão sob r e a C r uz , é v i v e r a experiência 

terr íve l e l i b e r a d o r a d a C r u z . 

S o m e n t e daí e m d i a n t e começa o n o v o c a m i n h o , a p a r t i r d a 
Ressurreição de C r i s t o . P o r q u e o C r i s t o não m o r r e u . F o i m o r t o . 
Os h o m e n s p r e f e r i r a m matá-lo e E l e p r e f e r i u m o r r e r . E este a t o , 
e esta esco lha dão t o d o o s e n t i d o à ressurreição: sua m o r t e não 
f o i n a t u r a l . E l a é a esco lha de u m a n o v a v i d a . S u a ressurreição 
não é o r e t o r n o a u m a v i d a n a t u r a l , biológica, m a s o começo de 
u m a n o v a v i d a . 

3.°) A fé é o ato de acolher esta nova vida, a invasão d e s t a 

força e dessa a l eg r i a . 

A fé é a experiência das origens. 

A fé não é a experiência dos m e u s l i m i t e s , m a s ao contrário, a 
experiência d o p o d e r imprevis íve l de u l t r a p a s s a r m i n h a s limitar 
ções. N ã o a experiência de u m a f a l t a , mas a de um acréscimo. 
E l a está n o c e n t r o e não nas f r o n t e i r a s , c o m o d isse B o n n h o e f e r . 

M a l r a u x evoca o m o m e n t o do a taque ; q u a n d o o so ldado a t ravessa 
a defesa, e le já está a lém de sua própr ia v i d a . N o l i v r o " r a s p o i r " 
ele e sc reveu : " o m o m e n t o e m q u e os m o r t o s começam a c a n t a r " . 

Ta l vez se ja es ta u m a f o r m a p a r a d o x a l d a experiência d a graça 
d a Ressurreição. 

A transcendência é u m d o m de o u t r e m , m a s não é u m a força 

e x t e r i o r : Deus não falará j a m a i s se não lhe e m p r e s t a r m o s nossa 

boca , não agirá se não l h e e m p r e s t a r m o s nossas mãos, m a s essa 

p a l a v r a , o u este a t o a lém d a Crucif icação, não são m a i s minha 
p a l a v r a n e m meu ato. E l e s t êm s u a s emen t e f o r a de m i m . 

Jesus C r i s t o não é u m mágico . C a d a vez que o imprevis íve l e o 
impossível s u r g i a m , E l e d i z i a : " F o i t u a fé q u e te s a l v o u " . 

E l e não a j u d a , não sa l va ninguém d o " e x t e r i o r " c o m o se t i r a um 
a fogado d a água, apesar de le e s e m sua a j u d a . 

E l e n o s c o m i m i c a , p e l o contágio d o espír i to, u m a força q u e passa 
p o r m i m , s e m t e r o r i g e m e m m i m . 
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A Ressurreição de C r i s t o e a nossa não são u m a c o n t e c i m e n t o b i o ­
lóg ico o u histórico. Ê u m a c o n t e c i m e n t o d a fé : o n a s c i m e n t o 
p a r a u m a v i d a n o v a , que não é mensurável pe lo t e m p o dos reló­
g ios o u dos astrônomos. U m a n o v a v i d a d o m i n a d a p e l a aleçre 
ce r t e za de q u e não há situação s e m saída n e m esperança. O u v i ­
m o s o ape l o d a b o a n o v a : t u d o é possível e, ao m e s m o t e m p o , 
r e c ebemos a força de r e s p o n d e r a esse ape l o , p o r q u e Jesus C r i s t o 
não v i v e e m nós d a m e s m a m a n e i r a c o m o M o z a r t r ev i v e e m c a d a 
músico q u e e x e cu ta o u e s cu ta sua o b r a . 

E l e não é s o m e n t e lembrança, n o s t a l g i a o u esperança, m a s f o r ­
ça v i v a . 

Então começa p a r a m i m a n o v a v i d a : aque l a r a d i a n t e pe l a p r e ­
sença d o Espír i to , não c o m o u m a r i q u e z a q u e eu possuo d a mes­
m a m a n e i r a q u e se p o s s u i u m t e s o u r o , m a s c o m o a p o s s i b i l i d a d e 
s e m p r e p r o n t a a m e d a r forças p a r a u l t r a p a s s a r t o d o s os m e u s 
d e t e r m i n i s m o s , o u também a afastar-se de m i m , abandonando -
-me à d e r i v a . 

2 . Q U A L S O C I A L I S M O ? 

Q u a i s p o d e m ser as incidências des ta renovação d a fé e m t o d o s 
os níveis d a v i d a soc i a l , s o b r e a organização d a e c o n o m i a e d a 
c u l t u r a d e nossa soc iedade? 

H o j e s e r i a u m e r r o s e m e l h a n t e ao do passado , p r e t e n d e r d e d u z i r 
dos E v a n g e l h o s u m p r o g r a m a pol í t ico à m a n e i r a d a "Politique 
tirèe de Vecriture sainte", d e Bossue t , o u u m a f o r m a de o rgan i za ­
ção soc i a l t a n t a s vezes t e n t a d a desde há u m século, sob o n o m e 
de " D o u t r i n a s oc i a l d a I g r e j a " , se r e f e r i n d o i n v a r i a v e l m e n t e a 
p r e t ensas " l e i s n a t u r a i s " — c o m o p o r e x e m p l o a d a p r o p r i e d a d e 
— que n a d a t êm a v e r c o m a n a t u r e z a , p o i s elas são p r o d u t o d a 
história, n a d a t êm a v e r c o m a fé, q u e se s i t u a a lém d a n a t u r e z a 
e d a história. 

N ã o se t r a t a port£into de c o n s a g r a r h o j e as revoluções, os r e g imes 
o u os m o v i m e n t o s q u e d e l a se p r e v a l e c e m , c o m o s egu idamen t e n o 
passado f o r a m consag radas as contra-revoluções e os r e g imes de 
opressão. 

As " t e o l o g i a s de l ibertação" , n a Amér ica L a t i n a , n o t a d a m e n t e a 
d o Pe. G u s t a v o G u t i e r r e z , t i v e r a m o mér i to de r e a l i z a r uma 
g r a n d e inversão n o p rópr i o mé todo d a t eo l og i a : não p a r t i r d e 
t e x t o s evangél icos p a r a deles d e d u z i r waa política, m a s ao con­
trár io , p a r t i r das l u t a s r e a i s dos h o m e n s p a r a sua l iberação e 
daí d e c i f r a r seu s e n t i d o à l u z do E v a n g e l h o . 
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E l e d i s t i n g u e três níveis de l iberação: 

1 » ) A l u t a p e l a l i b e r d a d e das classes e x p l o r a d a s e dos p o v o s 

o p r i m i d o s ; 

2. '") A histór ia c o m o m o v i m e n t o de l ibertação do h o m e m e re ­
volução c u l t u r a l p e r m a n e n t e ; 
3. ° ) A l ibertação d o h o m e m e m face do pecado . 

Es t e s três níveis são e s t r i t a m e n t e l i gados , p o r q u e , s u b l i n h a Pe. 
G u t i e r r e z , o pecado não é s o m e n t e negóc io pessoa l . H á p o r t a n t o , 
c o m o d i z i a o P a p a P io X I : " U m a dimensão pol í t ica d a c a r i d a d e " . 
O r a , n a Amér ica L a t i n a , n o s c a m p o s e n o s casebres dos subúrbios, 
mi lhões d e h o m e n s não t ê m condições de v i d a d i g n a do h o m e m : 
então o h o m e m não p o d e ser u m h o m e m , i s t o é, u m c r i a d o r à 
i m a g e m de Deus ; nas c idades e nas c a m a d a s d i r i g e n t e s t ravarse 
u m a v e r d a d e i r a g u e r r a de concorrências e de i n d i v i d u a l i s m o s se­
d en t o s de r i q u e z a e p o d e r . E m t o d a s as escalas o h o m e m e a 
i m a g e m de D e u s são r i d i c u l a r i z a d o s e d e f o r m a d o s . O h o m e m é 
p r i v a d o de suas duas dimensões essencia is , de seus a t r i b u t o s d i ­
v i n o s : a criação e o a m o r . 

O Pe. G u t i e r r e z escreveu : Nosso c o n t i n e n t e v i v e e m p e r m a n e n t e 

es tado de " p e c a d o o b j e t i v o " . 

O r a , es te " p e c a d o o b j e t i v o " , este pecado histórico, não ex is te ape­
n a s n a Amér ica L a t i n a , ele aí a w i l t a p o r se t r a t a r de países sub­
desenvo l v idos onde g r a n d e s massas são condenadas à misér ia e 
as c a m a d a s d i r i g e n t e s estão t o t a l m e n t e i n t e g r a d a s n o m o d e l o oc i ­
d e n t a l d e c r e s c i m e n t o . 

M a s t o d a s as nossas soc iedades, h o j e , p o r causa do domínio dos 
E U A e E u r o p a sobre o m u n d o i n t e i r o v i v e m sob f o r m a s d i ve rsas , 
n a m e s m a situação de " p e cado o b j e t i v o " histórico. 

Todas as nossas soc iedades o c i d en ta i s , desde a Renascença, não 
c e s s a r a m de o sc i l a r e n t r e o i n d i v i d u a l i s m o d a se lva e o t o t a l i ­
t a r i s m o de u m f o r m i g u e i r o , e e s t amos , a t u a l m e n t e , e m presença 
d a desintegração d o t ec ido soc i a l . 

C o m o r e c r i a r m n t e c i do soc i a l a p a r t i r de u m a autêntica r eno ­

vação d a fé? 

R e p i t a m o s u m a vez m a i s , não se t r a t a de f o r m u l a r u m p r o g r a ­

m a pol í t ico, m a s d e f i n i r as condições h u m a n a s d a criação de u m 

f u t u r o de fe ições h i u n a n a s . 

1.°) Ao nível da economia, d a q u a l a e m p r e s a é a célula base, 
nossas soc iedades não c o n h e c e r a m até a g o r a senão duas f o r m a s 
de e m p r e s a : p r i v a d a e e s t a t a l . N o s d o i s casos, mxi s i s t e m a 
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hierárquico f o i i m p o s t o , o p o n d o Es tados -Ma io r e s , únicos q u e têm 
p o d e r de decisão e u m a base c o n f i n a d a u n i c a m e n t e a t a r e f a s de 
execução, de t a l f o r m a q u e o t r a b a l h o , p a r a a g r a n d e m a i o r i a d o s 
t r a b a l h a d o r e s , é m u t i l a d o de suas dimensões h u m a n a s : a esco lha 
dos f i n s e a organização dos métodos e dos me i o s . 

A e m p r e s a é a s s i m mort í f e ra p a r a cada t r a b a l h a d o r pessoa lmen­
te , m a s t ambém o é p a r a a soc i edade e m seu c o n j u n t o , p o r q u e , 
c ada e m p r e s a não t e n d o o u t r o f i m q u e seu própr io c r e s c i m e n t o , 
a soc i edade constituída p o r t a i s células de base está v o l t a d a , 
e la própr ia, a u m c r e s c i m e n t o cego, anárquico, canceroso , u m 
c r e s c i m e n t o s e m f i n a l i d a d e h u m a n a . 

A b o r d a r o m u n d o econômico do p o n t o de v i s t a d a fé, não é p re ­
c on i z a r t a l o u t a l f o r m a de e m p r e s a m a s , e m n o m e das própr ias 
exigências h u m a n a s e d i v i n a s d a criação e d o a m o r , nos c o n v i d a r 
a u m a experiência s o c i a l e x c l u i n d o q u e u m a soc iedade se j a f i m d a d a 
sob r e vm s i s t e m a de concorrência o u de monopó l io d o q u a l o i n ­
d i v i d u a l i s m o egoísta e x c l u i p o r pr incípio a relação do a m o r . 

N ã o p o d e h a v e r c a p i t a l i s m o c o m fe ição h u m a n a . M a s é excluído 
também t o d o s i s t e m a q u e se c o n t e n t e e m s u b s t i t u i r u m a h i e r a r ­
q u i a p o r o u t r a , m a n t e n d o o t r a b a l h a d o r de base n a m e s m a al ie­
nação, i s t o é, o s o c i a l i s m o não p o d e ser d e f i n i d o apenas por seus 
meios: t a i s c o m o a socialização dos m e i o s de produção — cond i ­
ção necessária m a s não su f i c i en t e — m a s por seus fins, que são, 
c o m o d i z i a M a r x , a criação de e s t r u t u r a s de e c o n o m i a , de polí­
t i c a e de c u l t u r a t a i s que u m a criança q u e t r a g a e m s i o gênio 
de M o z a r t possa se t o m a r ma. M o z a r t . 

A experiência s o c i a l de n o v o s m o d e l o s de empre sas é tão p o u c o 
utópica q u e já f o i p r e c o n i z a d a , a l g u m a s vezes m e s m o ap l i cada . 
Sob múltiplas f o r m a s o o b j e t i v o é o m e s m o : c r i a r empresas que 
não s e j a m n e m p r i v a d a s n e m es ta ta i s , m a s comunitárias, i s t o é, 
onde m a i o r e s decisões não p a r t a m n e m dos g randes c a p i t a i s n e m 
dos E s t a d o s - M a i o r e s pol í t icos. É comunitária u m a e m p r e s a onde 
os q u a t r o p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s do e m p r e e n d i m e n t o s e j a m : 

— que i r e m o s fazer j u n t o s ? 
— c o m o v a m o s o r g a n i z a r o t r a b a l h o ? 
— q u e m v a i d i r i g i r ? 
— q u a i s as r e g ras que regularão a div isão d o f r u t o do t r a b a l h o ? 

E s t a s questões são r e so l v i das p e l o c o n j i m t o dos que t r a b a l h a m 
n a e m p r e s a . 

Experiências desse gênero f o r a m f e i t a s s ob f o r m a s m a i s d iversas , 
se ja p o r i n i c i a t i v a dos t r a b a l h a d o r e s o u dos empresários. T e n d e m 
t o d a s a d e f i n i r a e m p r e s a não c o m o associação de cap i t a i s , a lu -
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gando t r a b a l h o de h o m e n s , m a s c o m o £issociação de h o m e n s 
a l u g a n d o c a p i t a i s . T a l experiência se c o l o ca e m t u n c a m i n h o 
onde , ao f i m , cada u m p o d e se t o m a r responsável e c r i a d o r , e 
c u j o pr incíp io de organização não é m a i s baseado e m u m a re la ­
ção de forças, m a s e m t u n a c o m u n i d a d e n a q u a l pode nasce r 
u m n o v o t e c i do soc i a l . 

T a l concepção de e m p r e s a c o n s t i t u i u m a f o r m a de transição: não 
é u m a e m p r e s a s o c i a l i s t a , p o i s que o c a p i t a l é retr ibuído, p o r é m 
não é o c a p i t a l i s m o clássico, p o i s q u e os d e t e n t o r e s d o c a p i t a l 
não t êm m a i s o pr iv i lég io de d i r i g i r o u des i gna r os d i r i g e n t e s . 

Passa-se de u m a e m p r e s a de ac i on i s t as a u m a de p a r t i c i p a n t e s . 

O o b j e t i v o é p o r t a n t o c r i a r condições de experiência e d e i nova ­
ções soc ia i s t a i s que , p o u c o a p o u c o , c ada t r a b a l h a d o r nõ seu 
nível econômico, p o s s a t o m a r nas mãos s eu própr io d e s t i n o . 

2.°) No nível político, o p r o b l e m a é análogo: c o m o e v i t a r a r u p ­
t u r a e n t r e os c e n t r o s de decisão q u e e x e r c e m s u a d i t a d u r a s o b r e 
o país s e m c o n t r o l e das massas e essas m e s m a s massas a f a s tadas 
de t o d a r e s p o n s a b i l i d a d e e i n i c i a t i v a próprias. 

I s t o supõe u m a mudança r a d i c a l n a definição de polít ica q u e é 
e m g e r a l u m a a r t e de r e i n a r , u m a a r t e de a t i n g i r o p o d e r e aí se 
m a n t e r . Daí que a pol í t ica é, antes de t u d o , u m a ref lexão sob r e 
os f i n s d a soc iedade g l o b a l e a operação de métodos q u e p e r m i ­
t a m à base e l a b o r a r estes f i n s e de p a r t i c i p a r e m sua realização. 
O princípio p e r m a n e c e o m e s m o , fazer de c a d a h o m e m u m ho­
m e m , i s t o é, u m c r i a d o r . 

A p r i m e i r a condição a r e a l i z a r p a r a f a c i l i t a r a emergência de u m a 
p l u r a l i d a d e de p r o j e t o s pe los qua i s u m p o v o se t o r n a u m s u j e i t o 
c r i a d o r de sua história, e não u m o b j e t o m a n i p u l a d o a l gu res , é 
q u e não e x i s t a n e n h u m a ex c lus i v i dade c o m r e spe i t o a m o v i m e n ­
t o s part idários, s i nd i ca i s o u dos h o m e n s q u e p ropõem à nação seu 
p r o j e t o . N e n h u m país, n e m a Les t e n e m a Oeste, n e m ao N o r t e , 
n e m ao S u l , p o d e se v a n g l o r i a r d a d e m o c r a c i a m a i s e l e m e n t a r 
se não f o r r e a l es ta p r i m e i r a condição. O cr i tér io de j u l g a m e n t o 
p a r a t o d o r e g i m e é sua desconfiança, o u , ao contrário, sua fé 
n o h o m e m e n a semente d i v i n a que t r a z e m s i . 

É própr io das d e m o c r a c i a s c r i a d a s pe las revoluções bu rguesas , 
c o m seu r e g i m e p a r l a m e n t a r e s eu s i s t e m a de p a r t i d o s , fundar - s e 
s ob r e a égide d a delegação e alienação d e poderes . T o d a i n i c i a t i v a 
de base é a s s i m excluída pe l o P a r l a m e n t o e seus p a r t i d o s : v o t e m 
e m nós e f a r e m o s o r e s t o . 

A s s i m é q u e e m t o d o s os países o n d e não p a r t e dos d i r i g e n t e s 
n e n h i m i p r o j e t o a lém d a manutenção e p r o l o n g a m e n t o do a t u a l 
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m o d e l o d e c r e s c i m e n t o , d a o r d e m es tabe lec ida , de u m nac iona­
l i s m o c a d u c o e de u m a estratégia n u c l e a r d e l i r a n t e , assiste-se ao 
b l o q u e i o das instituições. 

P a r a i n v e r t e r este m o v i m e n t o de con f i s co das i n i c i a t i v a s da base, 
o p r o b l e m a é, a i n d a a q u i , n o nível pol í t ico, c o m o n o econômico, 
c r i a r condições de u m a experiência p e r m i t i n d o às d i v e r sas c o m u ­
n i d a d e s voluntárias t o m a r a direção de seus negócios n o b a i r r o , 
n a c idade , e m t u n a região, b e m c o m o e m u m a e m p r e s a o u u n i -
versidEide. 

N o p l a n o pol í t ico, c o m o n o econômico e soc i a l , a e l iminação 
p r o g r e s s i v a das decisões burocrát icas a p a r t i r de múltiplas e x p e 
riências de base, permit i rá s u b s t i t u i r , c ada vez m a i s , o legislativo, 
i m p o s t o d o a l t o , p e l o contratual, a c e r t a d o n a base. 

3.°) No nível ãa cultura, a preocupação d a l i b e r d a d e d a q u a l a 
fé cristã é a o r i g e m , ex ige i g u a l m e n t e a inversão r a d i c a l n a de f i ­
nição e n a m e t a d a educação. 

Até a q u i , o e n s i n a m e n t o teve p o r f i m p r i n c i p a l a d a p t a r a criança 
o u o e s t u d a n t e às necess idades econômicas e pol ít icas d o s i s t e m a 
es tabe lec ido . O r a , n a p e r s p e c t i v a a b e r t a p e l a fé a educação t e m 
p o r o b j e t i v o essenc ia l p r e p a r a r os j o v e n s p a r a a "criação do 
futuro". 

I s t o supõe u m a mudança r a d i c a l das e s t r u t u r a s e do conteúdo 
d a educação. 

P a r a não f a l a r , a q u i , senão d o conteúdo e l i m i t a n d o - n o s a enume­
r a r as g r a n d e s l i n h a s , d i r e m o s que os p r o g r a m a s d e v e r i a m ser 
c onceb idos d a segu in t e m a n e i r a : 

— que a prática das artes e da estética ( i s t o é, a reflexão s o b r e 
o a t o c r i a d o r ) se ja p e l o m e n o s tão i m p o r t a n t e q u a n t o o ens ino 
das ciências e das técnicas. 

— que a prospectiva ( i s t o é, a ref lexão s o b r e os f i n s e o f u t u r o ) 
o cupe t a n t o espaço q u a n t o a história. 

— e n f i m e s o b r e t u d o que a iniciação à)s culturas não ocidentais 
( c u l t u r a s d a As ia , d o Islã, d a Áfr ica e d a Amér ica L a t i n a ) i m p o r t e 
t a n t o q u a n t o a d a c u l t i u r a o c i d e n t a l . 

P o r q u e é s o m e n t e p o r esse Diá logo das Civil izações q u e p o d e m 
ser c onceb i dos e v i v i d o s , f u t u r a m e n t e : 

— Novas relações entre o homem e a natureza, que não m a i s re­
d u z a m a n a t u r e z a a m e r o reservatór io e l i x e i r a , que não s e j a m 
relações de c o n q u i s t a e s i m de a m o r . 
— Relação entre os homens, que não m a i s condene o h o m e m a 
ser i m i d i m e n s i o n a l ( s i m p l e s m e n t e p r o d u t o r e c o n s u m i d o r ) e que 
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r e c r i e o t e c i d o soc i a l d e s i n t e g r a d o pe l o i n d i v i d u a l i s m o , e destruí­
d o p e l o t o t a l i t a r i s m o , i n s t a u r a n d o i m i a relaçÊío comunitár ia q u e 
é o aspec to SOCÍEII d o a m o r . 

— Relação do homem com seu futuro e com o sagrado q u e não 
se ja m a i s s i m p l e s extrapolação tecnológica, m a s emergência poé­
t i c a d o h o m e m c o n t i n u a n d o sua própr ia criação, e t o m a n d o cons­
ciência q u e é sua relação c o m o u t r e m e c o m o t o d o q u e f a z e m 
de l e u m h o m e m c o m suas dimensões essenc ia is , d i v i n a s , d e 
cr iação e a m o r . 

T a i s são, a m e u ver , as condições pr imár ias a r e a l i z a r p a r a a r t i ­
c u l a r e m um só t o d o a fé cristã e a libertação do homem, e 
p a r a a b r i r o c a m i n h o a u m a pol í t ica de esperança. 
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